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...... em equóreos cylindros vai rolando , 
Entre saxos rebuoih-i. . 

J2 a voz levar.ti em prt longado roOâO. 
Da hi toria ti.)agem , 
Das estaçôtfs 
Vivo retrato 
Seus boi botões. 
Quul vida ,- e morte 
A vaga em vaga 
S'esconde , *e ' surge , 
Se accende» e apaga. 

Araújo Porto Alegre. 

Etípois de hum trajeclo de me-! estação , e p solo junrado de 
o Jic monotoniia pelo espaço' mirrada** folhas não consentia hu-

de cinco léguas abaixo do íerlil Pia *,<?, flor ,.huma única ave , hiun 
Piauhy ( • ) , onde o sequioto da infecto ao menos ; depois dc pro-

( | ) JJio da província dc Min,» Geracs: 
*fla*'r***t*ia Sitir*. tia» lí>iiicr,-ild,TS ; »im tio 
(lidorsZt* alravt*«s;iii«ló wa|3S povra«hi!> de 
caça prmcgtifla pitos *« Ua-gcns. EJc IÍO, 
e o» irn. tonllfitiilcs ÜI>UH,IJÒ cm riiri/so-
Jubas s.iphir.1» , errslacs , pingos dágua, 
com ouli-js fi-dia» prociot-ai. f mui rim 
•rm^peiiic, <(«* que apresi nla num* rosas 
ff>Tif*CÍffi 

jfs 

fundo enojo entre as unpresM ti»*' 
da natureza magoada e as dia-
mas ardentes, do estio .- o Amiga­
do viajante dfpara com Jium loii"-
naosq rio y reconhece o Gt quili-
nhonha e siiòda suas lÍQ-pid*".-* 
águas que então se lhe aprescu-

íirt. JVj...- o 1.0**0 qu.dro hjrilipçra. t à 0 placidítS e iq.iíjeslosà*. -.*.**•-
o de ibr.as geraes; líecieader lliiuiro, » v ** "*"" . 

onio,. pag. "t"i* -te ponto *«QS margens, cobe:tfi*** 
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da miis fresca verdura , contr.is-
tão <* *m os bosques visiuhos des-
pitios de sua folhagem e offere 
ci*m aos olhos do espectador a 
imagem simultânea da • «tação in-
vurnosa, e dos dias mais delicio­
sos dn primavera , o que talvez 
m o teulii jamais acontecido em 
outro algum paiz do mundo Tem 
lugares onde as águas são tão 
baixas que deixão ver huma par­
le v d ° seu leito ; noutras corre 
eom lentidão , e nada pertuiba 
a sua Mípcrlicie ; porém no sitio 
denominado Quartel do Teixeira 
apreiiseuta rochedos denegridos , 
que sabem ao de cima da água. 
t m S Miguel corre o Gequiti-
nhouha com huma largura assás 
roii«*ideravel. Este rio no tempo 
tilas chuvas enche o seu leito, c cor­
re com magestade ; porem, íóra 
desta estarão , erguem-se rochedos 
do meio de suas «tguas , o formãò 
em mu'Ios pontos diversas ilhas 

i\ão ha muito tempo que se 
conhece o Gequitinhonha em to­
do o seu curso. Via-se apanas 
liuro rio , que fazia juneção com 
a* águas do msr próximo a Bel-
m o t t e ; deo-se -lhe o nome de 
11 io Grande , mas ignorava-se dopde 
vinha c em que lugar tinha a 
a sua origem. Entretanto , João 
da Silva Santos, capitão inór de 
Porto Seguro , que tinha recebi­
do ordem do governador da Ba­
hia para subir todos os rios da 

comarca de Por to . Seguro , em­
barcou em *»o/*. no R\o Grande, 
levando com sigo .armamento . e 
hum morteiro para poder , se fos­
se necessário , defender-se contra 
os índios , que muitas 'vezes'teve* 
de combater ; entretanto concluio 
feliz.-nn.entt* a sua empresa. Junto 
a Tocoyos , 8Ó- h?üua& dé Belmon­
te , é que o dito capitão rpúr 
encontrou pela primeira vez hum. 
colono de P o r t u g a l , t* deli e sou­
be que o Rio Grande nao crà 
•utro se não* o Gequitinhonha , 

«onhecido pelos diamantes , que 
produzia , e cuja fóz até então 
era ignorada. 

A palavra Gequitinhonha deri­
va-se de termo» indígenas , que 
signilicâo — còvo de pescar chu­
lo de peixe — . E' de notar que 
em Campos de Goit ícazes ser­
vem-se de huma espécie de còvo, 
que tem o nome de juquia. 

O lugar denominado Pedra Re­
donda apresenta o seio taataiicio 
do Gequitinhonha ao norte das. 
serras de S Antônio, e I t ambé , 
7 léguas a leste da cida e do «Ser-», 
r o , cm *.&** 20' de latitude ; e 
correndo ao norte vai regando 
parte daquella comarca até os iô* 
a o ' Ut. onde inclina seü cur­
so ao oriente , e vai ^per­
der se no oceano brazilico na 
altura de «6* , correndo com o 
nome de Rio Grande quando já 
unido com o de S. Domingos-, 
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ou Arassuahy , que nasce nos mor­
ros de Itaguà entre o Fanádo, e 
o Serro, vo. rendo paraüelo ao 
Gequitinhonha , e depois de con­
fiai* com este formão ambos o 
Rio Grande, que vai desaguar ao 
mar com a denominação de Bel­
monte junto a villa do mesmo 
nome. , 

0 rio , que descrevemos , não 
só bfferece ouro , mas também os 
melhor diamantes , que no bri­
lho e ríjeza tornão-se superio­
res aos do oriente; tem saphiras, 
aguas-marinhas , e • esmeraldas , 
posto que raras. Seus continen­
te-, forão ^escriptos no ..* tomo 
do Rccrentlor >*«b a epigraphe — 
Quadro Hy.lrojrraphieo da prtvin» 
cia de Minas Geraes —. 

O Gequitinhonha principia a 
ser navegável no arraial de To-
coyos, situado a 96 léguas dis­
tante do mar. De Tocoyos a S. 
Miguel conta-se J\ léguas de ri*), 
e por .-conseguinte tia de S. Mi­
guel, até á suaf.emboca-.lura- Us 
rochedos , que em certos pontos 
se elevão do fundo das águas 
entre Tocoyos e S- Miguel, tor-
nâo a navegação ditlieil ; mas esla 
dilBualdade não obriga a desçam*- ' 
gar as canoas ; porem de S. Mi­
guel aíé ao mar é indispensável 
descarrega-Ias três vez.s isto é ,' 
on Cachoeira do Inferno, a 28 lé­
guas do arraial ; no Salto Gran­
de, a 48 legUí- ; e na Cachoei-
rinha , a 18 léguas do Ocean<*. 
Ner-j-t, e na Cachoeira do Infer­

no basta descarregar as canoas ; 
porem no b; lio Grande, onde » 
água verticalmente se precipita de 
uma altura di 200 palmos , é cla­
ro que as canoas devem passar 
para terra. O Salto grande teu» 
por causa a passagem do Gequi­
tinhonha por entre a ferra dos 
Aimorés . 2) , porção da serra do 
Mar ou grande cordilheira marí­
tima. De S. Miguel a Belmonte, 
onde o rio tem a sua foz, gasta* 
se 8 dias , c I Í ) , 00 20 para 
subir de Belmonte a S. Miguel. 
A loa do Gequitinhonha forma u-
ma espécie dc porto , pouco es ­
paçoso accessivel somente ás e m ­
barcações de p< queno bordo , 
porem , communicando-se coni o 
rio Pardo por intermédio de um 
dos braços deste mesmo rio, isto 
ú , por intermédio do rio da Salsa , 
que se desprende a pouca distan­
cia de Canavieira», segUe-se que 
o Gequitinhonha t e m . ao. menos 
mais duas embocaduras. 

As águas deste rio diamantino 
são férteis em pescaria. Encerra 
pois uma grande abundância de 
Puivanhas. Piam paras Dourados, 
Surubys Traíras Perpitingas , 
Roncadores .< e üagres. Ma pari» 
inferior de SUM corrente .-.panlia-
se mui grandes , e excelieutes ca­
marões. 

( 9 ) Na província cia líaliia . -,e districlo 
de 'orlo Srgnrj , oiulc se vê tio mar a 
monte Pasi-ho.il, notável por SIT a'pr iuioir;*,' 
terra tio Hra«il vista por Redro Attcs '.Cay 
Ural. em Uia dc faíchoa, na ^ga rlçs-. 
coberta, • *%„ 
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A navegação do Gequitinhonha 
é da mais profícua influencia para 
o paiz por isso que subministra 
a fácil cou. munir.ação com a pro­
víncia da Bahia , e abre um vau* 
tujoso canal de importação , e 
exportação mercanti'. O que aca-
Ivunos de dizer prova a seguia 
utilidade , que devem apresentar 
iodos os estabelecimentos forma­
dos nas (uarjtns do Gequitiuho-
íiha. Outras vantagens se tornão 
dignas de muita consideração. 
Desde o ponto de S. Miguel até 
ao occeanu , o paiz é coberto de 
florestas virgens , que podem for» 
nt.cer madeiras para toda a espe* 
çie de construeçãf». O solo é tx -
ct-llente, e produz com abundân­
cia o algodão, milho , arroz , fei­
jão , e toda a qualidade de legu-
nie-i. O milho dá um produeto de 
duzentos por um* O espaço re­
lativo á semeadura de um alqueire 
de milh> dá 120 arrobas de algo­
dão ; e três arrobas e meia pio-* 
duzcin uma , quando se extrahe 
a semente. A canna de assucar 
Tem com abundância. Quando se 
começou a plantação do pafe , qs 
plantadorps Geaião mui satisfeitos 
com o bom produeto. li n outras 
parles da província de Minas não 
achão QS proprietários vantagem 
alguma em cultivar uma porção 
de milho maior da que lhes é 
neces ai ia para O consumo domes» 
tii o ; o assucar, "'ou o café , posto 
que de maior valor, não podem 
M.r ti ao poi lados 9 grandes dis­

tancias quando se torna necessa-
rio empregar animaes de carga 
nesti transporte. Porem em Sv 

Miguel , o cultivador pode trans» 
portar todos os seus produetos pe­
lo Gtquitinhonna ; e quando se 
alternem as culturas, de sorte 
q i e os algodoeiros sejâo substi­
tuídos pelos1 cereaes . rea.isar-se 
ha a respeito destes uma venda 
fácil , e vantajosa na B«hia , on­
de elles sempre se reputão caros , 
e onde suas immediações não pro* 
duzem com abundância se não 
assucar , e algodão. 

Terminaremos este artigo cora 
as seguintes meditações. 

Fixando os olhos sobre o Gequi­
tinhonha , a imaginação me re­
presenta possuidor de algumas lé ­
guas de (.erreno nas margens deste 
rioi aonde cheguei cem Um criado 
btl , e alguns escravos. Aprecsu* 
rada mente construímos om<- ca-
bana siinilhante ás dos botonodofi 
para oelía. pas*annos -a piimeira 
noite. A principio apresentão-se 
todas as privações 1 porem o de-
sejo de gozar das i ommodidades 
da vida anima «o trabalho. Uma 
parle dos escravos oecupon-se em 
portar arvores no lugar onde d e -
víamos plantar para o anno se­
guinte milho , e algodão, a a ou-
Ira parte construía uma b?rraca. 
Pouco a pouco vão desa pparecen* 
dp os matos ao redor da fuinha 
habitação , e o sol aquece com 
seus raios uma ttrra, onde elle 
não havia brilhado depois de%a*n-
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tos séculos. Mando vir animaes; 
inlrodtizo um systema regular de 
agricultura ; fabrico um engenho 
de ausucar, e outro de serrar 
madeira; Gnalmente, tenho ca­
no ss , que transportão a Bt-lmon­
te as minhas colhtitas, Dahi a 
pouco muda-se a minha barraca 
cm uma agradável habitação , ac-
crescento-Ihe uma horta, a um 
jardim ao gosto ínglez, penetran­
do as veredas da floresta. Uma 
porção de mto repetidas vezes 

* queimado proporciona-me fertei 
pastos; os meus rebanhos bem 
tratados fornecem-me queijos, e 
manteiga; numerosas ives, e toda 
a e.cpecie de animaes domésti­
cos animio as circumvisinhanças 
da minha habitação. Nesta peque­
na republica passo a crear leis ; 
os meus negros são bem alimen­
tados , e bem vestidos ; pequenas 

(fecompirnsas affeiçoão-nos ao tra 
balho ; o bom trato , e as de­
monstrações de interesse tomão-
lhes a sua sorte mais supporta-
YeJ. e inspirâo lhes a dedicação 

para com osenhorj todos elles são 
casados; e por Gm considerão 
como pátria sua a de seus filhos, 
e a casa de seu senhor como sou 
própria. Di mesma sorte, não 
me esqueço dcs indígenas Cm 
primeiro lugar" começo por atlra-
hi los ao redor da minha habita­
ção pelo estimulo de pequenos 
presentes. .Elles tem a certeza de 
receber viveres todas as vezes que 
prestarem o mais leve serviço. 
Pouco a pouco vou formando-os 
no trabalho*, e logo depois, vão 
também sentindo as vantagens da 
cultura da terra ; estabelecem.se 
junto á minha residência; tornâo-
«*e visinhos úteis,- e eu vou co»i-
summar a sua civilisação conver» 
tendo-os ao chistianismo. Se *» 
bárbaro botocudo se apresenta 
outr'ora anihropophtgo,, hoje vem 
á minha humilde capella orar por 
seus inimigos; e sua própria fi­
lha, a filha dos bosques , reco­
nhece finalmente o preço do se# 
pudor. 
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H U M A C A Z A D E D O I D O S . 

La folie n'est en y regardant bien, que 

le développement excessif des vices , des 

travers , ei des íidicules que l'on tiouve dans 

le monde 

A loucura, se bem a considerarmos , 

é o excessivo desenvolvimento do vicio» 

da immoratidade , e do ridículo dos ho­

mens 

O maior de todos os males, que 
afiligem a espécie humana , é o su-
pi-aviver-mos à nossa razão. Se um 
suecesso imprevisto nos subtiahe a 
uma opulencia hereditária , ou a uma 
fortuna honrosamente adquirida ; se 
a morte nos rouba uma esposa , ou 
um amigo ; o céo nos offerece a par 
destas desgraças a coragem , que as 
repara , e a resignação . que ajuda a 
suppoi*ta-las. Mas apenas conservar do 
homem hum invólucro embruteciclo, 
ou desfigurado j extranhos a nds mes» 
m o s , chegarmos a perder a própria 

C faculdade do soffrimento ; sermos si 
multaneamente mais insensíveis que 
a planta, e menos racionaes que o 
bruto ; seqüestrados do mundo tanto 
pelo temor como pela compaixão 
sermos para com as nossas famílias hum 
continuo objecto de te r ror , ou de 

mil vezes desgostos, é morrer 
Verdadeiramente ajaniquilar- monos 
Eoffrendo a maior das desgiaças, que 
podem oppiiuiir a humana espécie 

Contarão-me que existia na provin» 
cia de Mrisnia, sobre liuma das mon­
tanhas , que cercao a e>dade de Pir-
Jia , hum hospital de alienados, di­
rigido por hum medico francez, a 
judado somente por sua mulher - e 
seus lilhos, Qs cuidados deste, facul* 

tativo tem por objecto tornar útil 
a vida deste; infelizes, proporcionan» 
do-lhes os meios de inuluamenli* «.e 
socorrerem Todos os empregos do 
hospital estão repartidos pelos alie­
nados, que desempenhão o seu dever 
com zelo, e exactidão ; conhecem a 
espécie da loucura que alTecta a 

I cada hum de seus companheiros , mas 

I
> nenhum conhece a sua própria ali" 

enação, como de ordinário aconte­
ce neste mundo onde os nos-os o« 
lhos estão sempre abertos sobre os 
defeitos alheios e fechados para com 
os nossos erros. Estes doidos tem 
toda a consideração pira com a lou< 
cura dos outros, mais do que nós 
mesmos para com o ridículo ínof« 
fensivo, que tantas vezes persegui­
mos com injurias amargas ,- elles sa-* 
údão com o titulo de magestale a-
quelle que imagina ser monarcha; 
tomão o pulso ao que se pi*rs*uade 
estar enfermo , e inspirão-lhe a cs*» 
peratíça dé seú m e l h o r a m e i ^ , can» 
lão com o que tein a mania de can< 
tar • tratão de meu general ao po» 
bre soldado , cuja ambição aos pos» 
tos lhe pertubou o cérebro ; e de vo<* 
sa excellencia aquelle a quem as gian» 
dezas alienarão, Imaginão t-uiibem 

que o medico djrector deste clbbe-
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min do lo atac.rdo tia fi 

' v *-

mas como as ma* 

lecunenlo, c 
mania de curai 
neiras com que e'le os traia são di­
gnas de todo o ei *!"io , dizem eVc-% 
que é por huma espécie fie compla» 
eenr.ia para com a loucura do me­
dico que concorrem a consulta-lo e 
que todas as i n a n l t s , lhe dirigem 
hum relatório das doenç.is que sof» 
fiem, julgando assim zombar d'elle. 
Mas é pela compaixão para com o 
seu medico que este-; tinidos contri­
buem desapcrcebidamcnte para a pro» 
pria cura. Neste caso , o nosso fa« 
cultitivo longe de destruir esta ma­
nia apodera-se delia com habilida-
di*. e torna se por tal meio senhor 
da coníiama dos seus alien.til"s 

Costuma-se censurar o nzo de con 
sentir que os doidos andem nos hos 
pítaes promiscuamenle reunidos, o 
que pode produzir resultados fataes 
e retardar - ou impossibilitar a cura • 
ma estes doidos , inteiramente sub­
jugados pela irlea , que os domina , 
não dirigem attenção alguma p»ra os 
objectos, que os cercao : a liberda­
d e , que se lhes permitte, o movi«-
metito e a vmedade do espectaculo , 
que offerere a seus olhos conlhr.i 
amente os di-t',tlie de su.is a (feições 
niini.icas ,* é cou-a singular , não 
obstante a* diversis c«usas do des 
arranjo de sins faculdades iutetlectn 
aes é raro fjue os doidos tenhão 
entre si essas disputas, que muita* 
vezes se excitão no imitido e uas«= 
cem das mus iniioccnícs conversações , 
esses comb «tes horiiveis que são 
consfkjtipucia ordinária, e compio 
liiclleVi a ex'stenc'a do homem Os 
doidos r.fpeilài—*o ; os homens que 
conservai) a razão ti o tem essa 
f.a;*ili Ia le, 

O objecto mais curioso do estabe­
lecimento , de que I. liamos é a bi» 
hJJbteca , dirigida p>*r hum doida . 
J u e distribae a ouü hum de seus 

colleg is os IIVIOÍ , que .lie p e l e m ; 
tendo o cuidado de lhes não empteis 
tu se não aquélles que nenhum» 
relação tenhão com a causa de sua 
loucura ou que pnssão feri-los no ob»; 
jecto de stn predileção. 

A condição dos alienados tem sen*, 
sivelmenle melhorado ; e a bumani» 
dade tomou os de baixo d.i sua sal*. 
va guarda. Eu acabo de visitar liur 
ma destas caias , onde reconheci os 
mais bellos eíh-ilos da philantropia. 
O aeeio mais extremozo reini eu» 
todos os pontos fia casa; elle é ad­
mirável nas s.«las dos doenles, e cjt» 
coiivalesenca , abreviando , Ou pio» 
legendo a cura. Este aceio acha-se 
no mãi.*, subido gráo na parte que 
fliz reqieito á roupa branca , c so­
bre ludo na pliarmacia , de sorte que 
parece augmeniar a virludü dos es» 
pecificos. 

Nesta casa encontrei huma mu*. 
lher, ainda no vigor da sui iila» 
de , coberta com as roupas da in*» 
digencia ; trazia hum chapeo de pt« 
Mia com penas de gallo ; grinald.as 
de flores seccas; huma fita velha, a 
liracol . limn bocado de collete de 
veludo : e huma túnica de lautejo.it» 
Ias sobre, hum vestido de montai-, 
lista pobre doida , li!ha de pais ri-» 
cos eazada com hum h o m e m , q u e 
tinha para com seus capricho'.' hum 
respeito de escravo , deo vôo á sua 
im.iginac.iO ; e corrompida pelas a-
dul.ções do marido acabai por se 
julg-n* digna das homenagens do u» 

!

ni veiso. 
Ao pé delia passeava huma mulher" 

de cineoenta annos com silenc.«>.«a 
1 gravidade, não (aliava a ninguém. 
t e de iodos os seus vestidos a pen .s 

conservava huma n i n a r coberta cou» 
liuma saia curta de lã azul , que ei* 
l. BÍFecta trazer etn forma dc manto. 
Esta mulher que na sua mocidade 
fora tão imperiosa , agora julga ser 



«o* O RECREADOR MINEIRO» 

huin homem; todos os seus movi-
ínentos tem o orgulho masculino : e 
é neceís.rio trata-la de — senhor — 
para delia se obter resposta. 

0'i 'r<i, cuja elegância nas suas ma­
neiras contrasta com o grosseiro de 
seus vistidos . corre ião ligeira quan­
to lho permitlem os seus tamancos , 
e os seus sessenta e dous annos ; in*» 
titula«se duqueza , e exige ser trata* 
da como tal. Ha trinta e oito an­
nos que existe neste hospital ; a sua 
mania provêm da leitura de novel Ias, 
e de liuma pequena dose de ambi­
ção fundada stbre a sua mocidade, 
e belesa , para com aqual nem sem­
pre se comprirão todas as promessas. 

Eu vi nesta casa poucas pessoas de 
liuina pliysionomia tão agradável co • 
mo a da joven Emma- A pallidez 
do ros to , a expressão insinuanle de 
seus bellos olhos azues, a. graça de 

passo , as justas propoições de seu 
sua figura , desenhada no seu pro 
piio vestido de paninho branco, o 
aspecto em fim de soffiimento difiun-
dido em todo o seu se r . dnplicão 
o interesse, que se consagra á sua 
situação. Seduzida, pelo conde de ***, 
o q u a l , certo de possuir o cotatfâio 
da joven Emma , sempre indeferi ti o 
momento dá a conduzirão altar Em 
ma não poude resignar-se impune­
mente á mudança , que lhe faz:a re­
cear o mais cruel abandono- A sua 
culpa trouxe o lu-cto á. sua família. 
Seu p a i , a quem ella aceusava de 
severidade, por que se oppunha com 
prudência a hum vinculo, cujo pe 
TÍgo era previsto por sua terna so­
licitude , não teve a coragem de so 
breviver ao seu oppiobiio. Sua mai-, 
cujo orgulho dereilava-sc corin a pró­
xima elevação de sua filha querida , 
pa^ou com os seus dias huma «;xpe-
ranç.. tão cruelmente exiincta. E ho.-
ie a joven Emma o único resto de 
numa família , 04,U*ora. rica, e. res- I Dito co.no de liuma victoria, alcJVa-

pcitad.i ; a sua razão sucunibio a 
tantos golpes- Ella estava ás grades 
de hum espaçoso palco , murmuran­
do em seus lábios o nome de Fretle* 
rico Aquelle é o único nome, dis­
se a religiosa , que me acompanha* 
va , que ella pronuncia nas horas 
de sua alienação 

Ao lado delia estava huma pobre 
moça igualmente seduzida e enga-* 
nada. Soberba com o amor de hum 
joven duque , abandonou a casa pa» 
terna para seguir ao seu amante, 
posto que elle a não tivesse lison-
geado com esperanças de casamento ; 
mas na idade das paixões acredita-jse 
tudo o que desejamos j e a joven A« 
driaua tomou o silencio de seu a* 
ínautc por liuma promessa tácita. 

Tão rapidamente se identificara cl< 
Ia com as ide.s de grandeza que ex-
igio logo de todos os criados de sua 
casa o tratamento e titulo de exm. 
senhora duquezi Fraca para suppor-
tai a situação imaginaria , que a sua 
cúbica havia phantasiado , seu cére­
bro se tornou delirante 

De joelhos ! grita huma irulhet 
vestida como hum ecclesiaslico , ea« 
companhada de algumas doidas. A 
sua imaginação lhe fazia acreditar que 
era hur.i sacerdote destiuado a opc*. 
rai a conversão ria colônia onde a 
tempestade a havia lançado. As doi» 
das que a acompanhava.» , dizia ei» 
Ia erão selvagens , e idolatras, que 
a sua catechese tinha salvado da sa-
pei-si ção. 

Entre as loucas furiosas vi liuma 
desgraçada mii de família a, quem 
a exaltação de hum fanalinno ^ligiosf» 
excitou a comrnettér hum crime hor­
rível. Sua joven filha de idade le 
doze annos foi cruel , e barbirameate 
assassinada aapiopiia cama pelas iiiã* 
os d'aquella que lhe dera o ser . *e 
que se gloriava na acçío do a«, 
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da contra satanãz. 

A' religiosa , que me acompanhava , 
«ntregou me a outro guia para com 
elle percorrer a repartição dos doidos 
de, differente sexo. O meu novo guia 
era também alienado, porem manso-
e a sua loucura era julgar-se propri 
etário deste hospital ; mania de que 
o direclor se aproveitou pira o en-
oarregar de dirigir as pessoas, que 
quizessein ^ver o edifício, emprego 
que o nosso alienado cumpre com a 
exatidão de hum verdadeiro propri 
etário. 

0 edificio é mui simples , c com-
moda mente distribuído- cerca Io de 

Sajeos espaçosos onde passcião os doi-
ps , cujo estado naõ inspira receio 

0 primeiro alienado que encontramos, 
nos saudou com polidez, c sem af-
fcctaçiõ e como eu me mostrasse sur 
pichr-iidido por tafl inesperada civili 
dade disse-me elle: o senhor persu­
ade-se que estou doido ; pois saiba que 
não estou; pelo contrario ninguém 
lia mais ajuisado do que eu. Aca­
bando de me dizer estas palavras, 
na5 pude deixar de me surrir pos» 
to que mui dissimuladamente Ent.iõ 
replicou elle: o senhor toma as mi 

t lilias asserções por hum rasgo d«* d ín­
dice; com t u d o , eu nem sempre 
me Comportei com tanta sisudeza co­
mo hoje ; convenho que tive diver­
sos accessos , por exemplo ; na ida­
de de desoito annos fiquei perdido 
de amores por litiin.i dansarina da d-
pera e patenteei ao puhlico esti ri 
ilicula paixão. Cheguei aos vinte an* 
n o s , cj^passei os tiez quartos da mi 
njia v i í^ nas ca«ás de jogo ; e paia 
satisfazer esta horrível mania recorri 
a. alguns usuratios, que rou bati do­
me sessenta por cento , despojarão 
me da maior parte do meu patiimo-
iuo. A fim de reparar cSte choque 

cazri-me de vinte cinco annos com 
liuma rica hei deita de qnrm nJo era 
amado . assim como lambem ii*o era 
para com ella o vinculo conjugai cre­
dor d*aquelle respeito que , se iieiti 
sempre é hum prazer, não ctssa tle 
ser hum dos nossos d tvens . Perse­
guido , atr-iiçoatlo e arruinado por mi­
nha mulher , aceitei na diplomaria 
hum emprego snpeiior do fjt»;«l me 
demitti logo que o intu pictecter fo­
ra demittide Eu não pretendo des­
culpar estes acics fie if»t*euia* nas 
se cnlão me nao encerrai ão na casa. 
dos doidos, por que motivo me 111-
cerrão hoje , quando por luim acio 
rasoavel pielcndo doheidar os íillms , 
que me n..o conhecem, para iccom-
pensar hum amigo fiel ? 

Em quanto me contava assim a sr a 
vida, o culto alienado, qtie me ser­
via de contluctor , olhava paia o e« 
delicio , indicando prtjrctar grandes 
mudanças. Qneio , ilis-e-me elle, mos­
trar-vos esta minha casa com a maior 
individuação ,- e e u , disse-me o ouiio. 
alienado quero acompanhar vos pai» 
vos instruir da espécie tia mania , que 
alaca aos moiadores d'esie eilelicio. 

Ora eis me entre dous doidos , dis­
putando qual fleseir.penl uria melhor a 
sua coinmíss-ão: porem succedi ndo 
muitas vezes fali.nem an.bns a l.nin, 
tempo , lesullava não poder eitiender 
nem a hum nem a uuiio. 

Vintle ver a minha sala de banhos, 
dizia h u m , comprehendei o, n-eclM-
nisino das banheiras aonde a agi.a. 
vai dar por canaes e trmilus tjtie 
obrão por meio da pressão , sem que 
haja peiigo dc que hum doido |iii«-.t 
augmentai- o volume da água que. lhe 
convém. O ouiro alienado que ino 
acompanhava diz para hum n.rço de-
tritila annos , entra Piinaidn , lua, 
atulhei*.veio visitai- te? Sun ; mas çli* 
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accnsa-me de que a não amo - ; e 
dizendo isto , retirou*se. 

Este disse o que o havia chamado , 
julga que eslà doido ; porem se eu 
esiives-e no seu lugir tilvez qne me 
tomasse maníaco A |uelle homem 
ti.ilia depozilado as soturnas, que po 
dia eeonoinisar ms mãos de hum 

• — " • ' iwiiw» w — — a j 
outro doido •• obieivti tainhem que 
esta m.ichina é movida por três ca> 
v dlos , e por Iimn homem qnp oe« 
cupa o "lugar d'* lirim q m r t i cavallo? 
este o conde de *** , que se llie metteo 
na cabeça haver deixado de pertencer 
á cspf-cie humana. Quando o trou-
xcrâo a este hospital tomou o habito • li.I «•« i M i o i n i - i i u ia i i t u o s u i ; n u m -vt.-iau u «:«.ii: u«i> | i i i , i i I U I I I U U u i i . l l l i u 

ri-batedor - que não cahio na loucura I de náo f i l iar ; abandonarão no pois 
dè pig.tr o que devia o que ttevia *, e assim le 
gorgitando avultidas quantias , que 
loubaia partio para Bruxellas, onde 
passa huma vida de plenipotenciario '• 
«í os desgraçados, a quem roubou , 
achâo-se detidos n'este cárcere. 

Aqui mandei eu , diz o meu guia , 
fonsiiuir a minha sala de banhos de 
cachoeira -, mas acudio logo o outro 
doido : a acção dos banhos de cachoei*-
ra não produz resultado algum *, e para 
prova d'isto vede aquellas cinco 
pessoas que acclA vio passeando , 1 

i .1 n . v i c i a 

a si mesmo ; e então os seus movi­
mentos imitarão os de hum cavallo a 
gdope. Mostrarão-lhe esta raachina ,, 
e elle foi espontaneamente oecupar o 
lugar em que o vedes. 

Agora nao conduzirei mais os me* 
us leitores pelos lugares aonde me 
levou o meu guia ; assim lhes pou** 
parei a narração de melancholicos qua­
dros que t.ve oceasião de observar.' 

A loucura dos homens é mais tris­
te , c mais sillenciosa que a das mu­
lheres ; muitas vezes provem ella muitas vezes provem ella de 

«•u']o estado respectivo ainda existe, motivos generosos , de trabalhos 
apertar ti «s vossa» cachoeiras. Estes 
«.nico indivíduos são afliectados por 
•diversas manias ; com tudo vivem na 
melhor intelligeneia , mutuamente dis 
pulando sem se injuriar-, o que é 
bem iaro n'este mundo. 

Olhai pira aquelle moço de trinta 
«* cinco annos *, é hum comediante , 
f-ttj.i vóz , e maneiras lem a apparecen-
«.ia ti i caducidide. Esi'oulro , que 
•«estiiúla , é hum poeta ; ambos jul« 
garão qne o talento só podia fazer 
a sua felicidade e que era bastante 
o tneiiío para se conseguir hum ein 
prego -. porém ambos vem aqui pa 
gai- huma semelhante loucura ; hum 
jfaz que escreve os verios, que o 
•utlro finge dictar. 

Admirai agora esta machina desti­
naria a fornecer d'ag;ra toda esta 
m.nlia casa ; más iuleirompao logo o 

scientifiros , ou de huma applicação 
excessiva , inspirada por hum desejo 
de gloria, ou por liuma nobre ain« 
bição. Mas convém certificar aos me­
us leitores que muito diflicil me foi 
desembaraçar-me do meu guia que 
sem eu o saber tinha ordenado que 
se me preparasse hum dos quartos, 
que se achava va£o ; querendo por 
força ter me por seu inquilino* 

Felizmente o outro doido prometteo 
em meu nome que eu não tardaria 
em voltar a esta casa -, o que julguei 
prudente confirmar pelo meu silencio 
c esta singular promessa que espero 
não tenha lugir seria para mim de 
alguma conseqüência , se o doid* á sa­
bida me não dissesse ao ouviam qae 
eu linha recebido a honra de ser a* 
companhado durante a minha viíi-
ta , pelo imperador do Mogôl. 
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C A JN T IG A. 

Como 6 seu canto expressivo! 
(Garrei.*, 

Zizinlia escuta 
A caniilena , 
Que lão serena 
Desprende agora 
O Sabiá. 

Ó u e a se mostra 
Como orgulhoso 
IVVsse alteroso 
Virente pino 
Do Jatubá* 

.1 : 

Não o pertuiba 
O murmúrio 
Do turvo r i o . 
Que ao tronco unido 
Correndo vai. 

:-5s,:*i ̂ '̂ '̂ «̂s*?í»'̂ "«â '-ŝ '̂5!̂ 5< 

E que escutando 
O doce canto 
Cheio de espanto 
Dizer parece 
Cantai , canlai. 

*5*^«2i2^ 

Plumoso Birdo 
Ah! quem te inspira? 
Q«em sobre a lira 
Tantos segredos 
Te soube pôr? 

Sr*55^i^^» 

Foi para á Tarde 
Fazer teu hymno 
Qne tão divino 
Assento deo-te 
O Creador ? 

•^^"s^s***» 

É 
I 
$ 

I 
'II 

I 
•tf> 

Ü 

*^'fe*^%-^^m^'^'^'^^'^'^^ ̂ 0 

I 
I 
i 
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N'essa frondosa, 
Arvore antiga 
Para a cantiga 
A suavidade 
Vens procurar ? 

Reflicla a Bella 
Que essa eloqüência 
Com vehemeiicia 
Pinta lhe ao vivo 
O meu penar* 

- * ^ ^ ^ ^.ocg 

Dize, os mistérios 
Que pieludias 
S.io meloilits 
D.i flor.que o cheiro 
Fosle aspirar ? 

E nunca ouvida 
Canção maviosa 
Com voz saudosa 
Ora modulle 
ISOSÍO cantar. 

**-*f§g«S_ 

São d'esse rio 
Ternas endeixas ? • 
Ou são as queixas 
Que d'esses ramos 
Forma o tremor '-

Ah ' não rezista 
Seu peito ai roso 
Alvo, e mimoso 
Ao doce éffeito, 
Da gratidão. 

Ah ! dá , que unida 
Tua voz minha» 
Tenha Zizinha, 
Prazer me ouvindo 
Cantar de amor 

Terna me outhorgue 
Old Companheiro 
O derradeiro 
Prazer, que aspira 
Meu coração. 

•^.«s^i 

Serro—Novembro de i845. — ( SALO.ME ) 
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G A S O E X T R A O R D I N Á R I O 

T< ODOS aquélles qae pessoal­
mente coohccôrão o celebre pro­
fessor Junker freqüentes vezes 
o ouvirão relatar o seguinte facto ... 

Sendo professor de anatomia 
em llalle, n'huma occasião al­
cançou , para fazer autópsia , os 
corpos de dous criminosos que 
tinlião sido enforcados. A cha­
ve, do quarto da di.-secção não 
estando immcdiatamoiite á mão 
quando lhe trouxerão os dous 
corpos, mandou colloca-los tilium 
quarto interior , o qual se com-
muoicaya com aquelle onde dor-
mia. Chegou a noite , e Junker, 
como de. costume, foi começar 
os seus trabalhos scientilios antes 
de se deitar. Era perto da meia 
noite , e toda a sua família já 
estava perfeitamente adormecida, 
quando ouvio na sua alcova hum 
ruído cgiuo de algum peso que 
cahia no chão. Julgando que 
talvez por engano deixassem o 
gato fechado com o-s corpos, 
levantou-se , e pegando na luz , 
foi ver o que tinha succedido. 
Pprem, qual foi a sua admi­
ração, ou antes seu terror pâni­
co, a» observar que o sacco que 
continha os dous corpos estava 
rasgado meio a meio ! Appro-
ximou-se e achou só hutn dos 
Corpos. A porta e jaoellas es-

I 
tavão bem seguras, de forro;, 
que julgou impossível que al­
guém o,, tivesse roubado. Tre­
mulo olhou em roda da alço»*» 
e descobri o o corpo sentado *} 
hum canto. Junker por hum 
momento 'se conservou inimo-
vel ; o corpo parecia olhar fi­
xamente pt«ra elle, O ; rofe.*sof 
então se ictiou *é ante pé 
com os olhos fixado? no objecto* 
de seu MI*to , segurando a *»él't 
na mão alé chegar á porta. O 
CQipo imuiediatamente se pôs 
ein pé e o s?guio. Huma fi­
gura de tão hedionda *»f»p»rer_ 
cia. nua e motendo-se , a noi 
te adiantada o silencio que? 
prevalecia por toda a parte, tudo* 
emfim concorria para o enilur 
de confusão Deixou eiJiir a o» 
nica \c,larque em casa estavi 
accesa , e por eonseqwencia se-* 
guio-se huma completa esruii-» 
dão. Obteve th» gar £0 stu quar­
to e lançar-se em cima da cairia -
todavia para. I* o seguirão « 
logo df'poi-3 senlio-se abrtçadt» 
pelas pernas e ouvio btns ahc-t 
gemidos. Repetidos «ritos de * 
deixaU-me ! deisai-me \ » le*. cotia 
que Jut ker se desembaraçasse." 

O corpo então exclamou r 
a Ah! senhor- senhor, tende* 

compaixão de mim. > 
Jui.kir bem d« pressa pirce-. 
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Jien acinsa dc to Io o aoon 
tecido , reassumio sui presença 
de espiril > , e tentou ir chamar 
i.i'ii«* o tia sua fimilia. 

r* , , 
« Ivitão qaerets arruinar-me 

ile novo? exdamou o crimino-
»á ; se chamais a lguém, a m'-
ii.ua aventura se tornar,^ publi­
ca , e eu serei apanhado e ex-
eGtitatlo. segunda vez. Em nome 
«J-a humanidade eu vo* imploro 
m e salvei» a vida. » 

O- doutor ferio lume , vestio 
o seu h «spede com hum vetho 
roupão d : ncite , e fazèndo-o 
t o m i r h o m cordiat lhe pergun­
tou o qae o tinha levado ao 
patibulo. 

d Deve ter sido huma mui sm«-
gular visy observava JunTcer , 
ver-me a huniu hora tão tarde 
em frente tle hum ho-mem meio 
mo'i.ü vestiflo c«-«m hum velhç 
•roupão de noite » 

O pobre desgraçado o infjr-
moo de que elle tinha siih* a-
"fistado como soldado ; potèm 
qtie não gostando da profis­
são tinha deternrnado desertar ; 
qne havia confiado o seu ségre-
•Jo a hum homem sem princí­
pios , o qual o havia reçouimen-
daiio a huma mulhrr Ciii coja 
casa elle permaneceria ofculto, 
(• fjae esla havia descoberta o 
seu asylo aos ofliciaes da poli­
cia. Jui:ker ?«.t-i- *i px*r«*-inauien-
te perplexo corr-o salvar o des­
graçado ; prn impo-sivul - retê-bj 
em sua jiropria casa e guardar 

o acontecido em segredo ; to­
davia pô-lo na rua ««-'•ria ex« 
po-ic. a ruína cerla, Resolveu 
portanto conduzi-lo para fora 
da cid.ide, aGm do o collocar 
debaixo d«> di lio rente jurisdic-
çiio;. porém era necessário pas*-
sar pelas portas , e ellas se a* 
chavão estrictamenle guardadas. 
Para cumprir ó que lhe tinha 
lembrado o vestio com algum 
do seu próprio fa lo , envolveu-
o n huma innuta , e de madru­
gada sahio com direcção ao cam­
po , seguido pelo seu protegido. 
Ao chegar á- portas da cidade, 
na qual era bem conhecido , 
disse apressadamente ir visitar 
hum doente nos subúrbios, que 
se achava moribundo. Deixá-
rão-o passar. Tendo chagado ao 
campo o desertor lançou-se ao«s 
pés do seu libertador , a quem 
votou eterna gratidão e depois 
tle receber deite algum soecorro 
pecuniár io , pnrlio invocando ao 
cérs todas as felicidades para quem 
tão benignamente o tinha sal.adõ. 

Doze annos, depois , Junker , 
tendo ido a Amíterdatn , foi 
com; rimentado n a p n ç a do com-
mercio por hum homem bem 
trajado , e o qual o informarão 
ser hum dos toais respeila#e's 
negociantes daqnelb cidade? O 
negofchr.te , u'hum tom da ma­
ior civilidade, inquirio se elle. 
era 0 prefessor Junker - de lh"* 
le : sendo re.-pondido que s im, 
rogou-lhe r.otn a maior insta.!.-» 
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cia o acompanhasse a jantar. 
0 doutor conseotio. Tendo 
checado á casa do negociante, 
foi introduzido n'huma elegan­
te sala , onde t.ucontrou O ne-
gocinnte , sua formosa mulher e 
doas bellas ctianços ; apenas po-
dia expressar a sua admiração 
ao encontrar lão cordial rece­
pção u'huma familia de qoem se 
julgava inteiramente desconhe­
cido. Depois de jantar, o ne­
gociante '*, levando-o para o seu 
escriptpno, lhe pergontou : 

* NSovos recgrdaes de mim ? 
— ríáo absolutamente. 
— Porém eu bem me recor­

do de vòs e nunca serão ris­
cadas da iiinha lembrança as 
vossas feições, Sois meu bem 
feilor. Eu sou a pessoa que ad-
quirio o*' espíritos vitaes no vos­
so gabinete , e a quem mostras-
tes unia attenção, Ao separar-
m*. de vós, tomei a estnada de 
Uollan-.la. Como asorevia soffri-
velmcnte*, era bem versado era 
contabilidade a minha figura 
não era das peiores , bem de­
pressa obtive emprego como CKÍ-
xeiro de hum negociante Mi­
nha boa cotlducta e o meu zc-
J.o pelos interesses do meu p«v 
trSo mevdjtíverão a sua confi­
ança e o a-bior de sua ulh*i. Dei­
xando o commereio , elle me en­
tregou todos os seus negocio**, 
e eu me -ca sei com wja Glho. 1'i-* 
cai pois comigo e vivei com hu­
ma grata família que sempre vos 
Olha^ como seu bemfe.U»r, fa­

zendo iós de conta que e la 
casa é vossa. 

1 •**».*» ( 9 ) . 3*** * 

NOTICIA. 

Sobre as culturas que canção , t>?* 

melhorão a terra 

As causas que dão a diflf«*rent.o«i 
plantações, o caiaoter de cançar oti tle 
anielhorar o l*rreno , dependem d-j 
cuidado que ha em deixar amadurecer 
as sementes , ou da maneira particular 
de cultivar - que adniitte o trabalho d;. 
terra , duranle o crescinienlo das piau*-. 
Ias e emprego dos estrumes. O tri-jo, 
a cevada , centeio, aveia , &c , são 
por eonsequencia, plantações que es«-

«gotão as forças da terra As cenott*-
ras , nabos , heterralias , oonves , ral>a-
nos , etc , se são cultivados só pelo 
interesse das folhas ou raízes , amellio-. 
rão a te ira 

Q.ianto aos nabos, o modo de cul~; 
(ura u qualidade e quantidade de es., 
tinuie qne se lhes appliea , fazem que 
do todas as plantações, seja esta a 
que mais amclliore o terrrno , com tan­
to que se não deixem dar sementes , 
aliás serjo pelo inverso as que mais 
cuipobreção a. terra,. 

As batatas e as favas , bem que st** 
deisen» amadurecer os seus grãos , clast 
cificão se entra as plantações que a-
nieliprão o terreno, porque se podem 
cultivar , deixandorse entre planta .e 
planta sulficiente intervallo que permit-
ta cultivar se a terra durante o seu 
crescimento, sem que o estrume Ihp 
eau*e mal algum 

O trevo que se emprega eomo erva 
e se certa em tempo conveniente para 
sustento do gado , sem se lhe dar tem» 
po de gramilar anielSora a terra; 
mas se he deixado para se lhe e->-
líi-v a stt.m.ita, empobrec;*-a e ca.ij-^a, 
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PSftSAUEiXTOS 

A consciência nao deve contas 
se não a Deos. Pode-se penetrar 
pHa pers-u s«io. e não pela íorça. 
È' unia llor que se abre aos raios 
do sol, e que fecha-se aos ventos 
tempestuosos. 

O tnais belío objecto do univer­
so disso uu> pbilosofo é um ho­
mem probo lutando eom a adver­
sidade ; — ha com tudo um mais 
h< Ho ainda — (• o homem probo que 
vem a çoçcofre-lo: — 

O amor da pai ria , a generosi­
dade*, furão virtudes vulgares en» 
tie cs' antigos ;• mas a verdadeira 
pliilanlropia , o amar do liem e da 
ordem geral , ê um sentimetHo de 
tudo. estranho aos séculos cassados, 

ENIGMA* 

Tudo me tem , 

Nada me tem. 

t» 

CHARADA. 

Predomino em tom menor — i 
Pequeno amphibio grasnánte— 1 
Inimigo de demoras i . 
E advérbio de instante £ * 

Bella fructa deliciosa . 

No Brasil bem conhecida. 

Quer seja da terra ou seja 

De Longe terra trazida 

A Charada do numero antecedente exprime a palavra — calção—» 

O — Recreadôr Mineiro — publica-se nos dias t,. ° e 1.5 de todos os mczes. 
Aredarrao desta folha occuparà huni volume dc 16 paginas em 4 o » sendo al­

guns umneros acompanhados de nítidas estampas. O seu preço é de 6:000 rs. pet 
anno , e 3-opo rs. pos seis meies nesta Cidade do Ouro-prelo: e fora delia 7:000 reis 
animaes, c 3-.5oors por semestre, pagos adiantado,.por isso que nesta quantia se inclue o 
poiic tio Correio. Cada numero rwulso custará 400 r«. , e r-,2oo rs. levando estampas ; a» 
c[uae«5 lod.i\ia não aiigincoiaiáõ o preço diassignatara. Subscreve-se na Typograpma impar» 
«í«il de ISeriiarilb Xavier Pinto de Sousa,, a quem. as pessoas de foca, que desejarem subscre­
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

0 P- Tvp: imparcial dv Bfrnarrfí» Xavier Pinlç de S.QMG. rua ia. QUò n. $ 


